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Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo dajHJCRE

LAJNTJÊRNA D E  FOGO

â c t o  p r i m e i r a  

Scrma p rim e ira .

Robespier /m u ito  a flicto^: An !o ha »nais de 31 E inda isto, não è couza a lgum a; se me quize 
d ias p.m busca de hum a couza qu • tanto m eagra-Ir»'m  crim inar, ju lgando  q u e e u o  rnatei; i s s o é q u t  
4a , que  tanto me íljgela.I a o qu  ■ ha de s^r? u u rse ria  peior/
grezente que me fe* uieu Pai qu inze dias ant s| Em fím: procurarei safar-m e desta pessa e

d 'suas consequencias!estudarei; pensarei; medi-a e  m orrer.l e qu  objecto couza, ou píssoa ot 
deu fiie.l Huma lan terna a qu«  ch j.nava  fò- 
go; mas que  eu nunca vi lunear ouam âs; fum os; 
e  illu m in a r.l 

E  que  falta me faz tào insignifioaiU » objecto, 
sem  q u e  en tretan to  eu dei» me haja s* ivi •]<>// pa­
rece in c rire i; sin to  a cab ça espand/çi..i \t :) evV;- 
mago apartado, certa ílfir à  • i líú rg  is, e até . r.Ao 
d irei o mais! en tre tan to  é pr-*oiz<> p rn c u rd - 1  com 
paciência, e perseverança a té  q » ela in .tr  • ■«!

Zeferino (entrando); Cruz *! qu  * ii ih > l /»s 
tu , que  sem pre eslas a sisiuar? óra p risas qu* o 
diabo te ha de vir im portunar 
sonhas que  vês; que ou\ ••.>/ qu • falas com > fun- 
tos? óra com M inistérios, Bispa los, papados; nA.> 
sei q u e  m a ii/ Gnalment*/ finalm ente. A h im 
nuuca acabar de sonhar.I NAo parece que és Inirn 
hom em ; mas sim  hum  sonho.I 

Louvado seja Deos.l é esta a quadragezim  \ vi- 
zita que te faço; e sem pre te encontro a sonhar.I 

R o b esp ier; E você é hum  im prud*nte .l vê- 
me aqu i com os m ais im portantes trabalhos d«* es­
pirito , e a inda me vem in terrom per com as suas 
inauditas obcervações.l deixe-m e seu diab«i cAxo! 
vá s*embora; vá parao  inferno jun ta r-se  aos seus 
com panheiros! vá! vá/fem purrando-oy.

Z e fe rin o ; ^h! nâo q u e r  a m inha vizita! pois 
hade ter da q u ia  pouco a do meu Pai, o dem onio 
m ais velho; im pertinente; e feróz que habita os 
infernos/ (sahey.

fEntra hum  elho de figura a m ais esquizit 
que  se pode im aginar).

Este ; Ora viva! viva! como stá/? tomo vai 
^omo estào os seus ü lh inhos; a sua muHier; es 
seus netinhos/? em? em? (éncósta-se a Robespier, 
c quazi cahe) ai! triste de quem  é velho; acontece 
aem pre assim ... quando  v^ algum a mô< a bonita

tarei; procederei.
seia).

e bom resu ltado  terei fpa*;

SCENA SEGUNDA.

(O uve-sehum a 
Hobespier N 

ta verdade etérna. 
mem livre para se 
ser orgulhozo.l o^ 

Assim è que per

da).
ion * n sc rê r n* v.

creou o 1 o 
a Imagem par?

a tn ia n o i t !  íVa lam ^ntào sonre a i 
hum  furto; hum  r

rr  i

>u m oral, por cauz 
veja tias Mercês qi »o* 
nosso sem elhante.! 
levan ta m ento de exerc c 
ra com bater e debí ’ ' 4 
m aiores atrocidades p ; 
t s.l por iden i os . 
te ... desgraças d* ; o . 
Deos pum »do os *
branuo-lhesquee*  
destru indo , a terr 
pestades, c^m os r 
irovóesX

iNáo'íem bastad' 
is pflferm idades;«■ 
piales, para que Sc

.1 h jr^ e 1» 
r, h u m a*  

Ut*n *

mo? 'S
irn ti

r» , 
ÓS1\1

«jufc or 
• . s 

;r por i

c ufa es •-

IGS }

ah nor 
ou aquel 
ovamos c

lad rs .. pit 
'licárño  av 

> »mel ha ti*. 
•a a pte •
loj -  es* 
•s; l»-ra- 
isentt s;* 
is to i- 
com ;

'a

que  o esperte, anda cahindo aos pedaços! óra 
para aq u i; óra para a l i / . . •( assim  (icou cahido, 
eomo hum  bêbado, por alguns m inutos).

Robespier : Estará louco! bêbado/ que terá/?
(qu r levantal-o; e nüo pode; d.i-lhe com hum  
pê;) Está morto^

E esta/eu  com o dem onio m ais velho m orto cmj 
caza; e sem me poder dele vêr livre! q u e  fazer!?« Sim plicio /entrando):

i*orriiíii- s peste ;
• outros 

ou de s*us
•rros.l nüo basta o fógo eo  erro- | o» cícJ mesm * 
nventados para destruir«in-se m i; e*s mi. »; e 
tssim ficar vingada a justiça  d iv ina  o  Deos.l 

E’ ainda precizo a u e  Este do alto de sua Ma- 
gestade — envie ao homem o fogo v ie s te  para 
com pletam ente hum ilha-lo , ou a n iq iii.i-« , 
fundil-o , ou destru i-lo .1

Céosl Quando terào os vossos ent$ o necessá­
rio  ju izo .l a conveniente rectidão emsuas ações' 
quando  cum prirão  íielm ente s i> tra
com vosco, e para com seus sim illi r.«

SCENA TEKCK1KA.

Que diddK J 3 £ :n 2as



fcstoU eu sem re a te r/... hoje fui ao marcado fazer 
as compras do necessário para o dia; o que havia 
d j  achar para comprar! galinhas m ortas, fran­
gos vivos, gatos e ratos.l /'atira com torlas esta» 
couzas sobre o assoalho, as quaes trazia dentro 
em hura saco que vinha ás costas; saltào ratos; 
gatos; galinhas e frangos, por todo o sc mario).

Robespiejv Oh. 1 o meu criado Simplicio ho 
je  brilhou.J traz aves, e caças pura m ais de oito 
dias.l o eior é porem que estes pequenos ani 
m aeszinhos e aveziuhas tem pernas. 1 correm 
com tal rapi sez que parecera estrelas no ar ou 
no Cèo.l

Zeferioo (entiçafldo): Então já  estamos alivia- 
d >3, Sr. Je  R >bespi eW? JTern a caza cheia — d • 
gatós, m íoacos, e sapos.1 agora deve estar mui 
to saptisf ito.l não é assim . 1? pois estimo m ui­
to. 1 fique sabendo que  eu n io  sou mais seu 
am igo.1 que estou de fél e vinagre» sal « pim en­
ta, ázeit ; eó leo d e  rnarnono para c<>m o S r .l,  po r­
que me consta hav*r f.»hdo mal de m inha velha, 
e.;i . *Z 'iiça de certa dama a q q em  o Sr. costuma 
çori jar com muiia attenção.l

ítobespier: Sào sei o que me pareces.1 o m» - 
lhor,*m  vez de fazeres essas caretas todas para 
c-*m naigo; e de que eu tão p hjco gosto; é qe es- 
tiv ;*s ‘s— de doces ede  vinhos os mais finos.1 pois 

jpre r .rào couzas por mim preferidas a todas 
W r 4U.
¿ef rino J’a èei, já sei. o Sr. sempre assim 

jí.1 m a^o que é verdade é que eu nào o po<l> - 
lia, sustentara couzas bôas.l 

Simplicio; Encontrei-me hoje com hum  dia­
bo de aura estúpido; de hum  cavalo; o mais or- 
dt Tia rio que se podia imajinar.» Muito dezejo 
yel-o enfreado .! Nã quer se não passar a ch 
íía In lia.í» índa se fosse a çhâ de São Paulo.1 
p. ra Gear paulista, bem.J Mas nào.l Quer d< 
índia para íicar indio.l

£1 *ide inforcal-^com  a cor-la mais grossa qu 
oncontrar no^inferno.l 

'fíoi>espier: Tu nào sabes que nem todos po 
d°m t# r  o estomago de cavalo (jue tu tens; ou •
. boi aqui de meu amigo Zeferino.l?

Oiabo.l toma ju izo .í ao contrario , nunc 
cbéçarás ao Paraizo.l 

Sunplicio: ^ h .l  o Sr. ainda me fala em P< 
raizo.l ha de ir  para o inferno, tão d ire itiu1 
p m o  se fòra hum  ratinho.]

Zeferino; jEste Simplicio toda a sua vi i i 
propheta.l

O rdinariam ente, e por felicidade nossa,— nua 
ca suas profecias se realisào.l Com tudo, «• 
nunca gostei de ouvil-as.l sempre me cauz.. 
certa im pressão.1 certa dôr de coração.1 cer. 
araôr e devoção, que  realmente —  fico ti 
m ente.1

O que vale porem, é que na opinião de muit< 
os produetores, as faladores, os escriptorer> 

fráo passao d  í vasilhas que se enchem de tua

o qe se qer; e  despejam-se quando apraz.l 
Outros porem ha qe nos põe em iáv id a , dizendo 

que taes entes são inspirados; huns pelo Espirito 
Santo; outros, por Jezus Christo; e outros pelo 
própria Deos «u Pai Eterno. I 

Seja como fôr; sempre devemos ter: Dos que 
sofrem,— dôr.l aos que gozão,— am ôr.l

Robespier: Estou hoje com o diabo nas tri­
pas. 1 e a sofrer na alm a.l estou capás de ma 

ir a quanto  demonio diante de rnim encontrar. 1 
\las como náo estou disposto para isso, vou fu 
nar hum  charuto; que ordinariam ente me recor- 
la os factos sensuraveis, e m’os faz censu rar.1 

Nào ha m aior m aldade; m alignidade; atrevi-* 
(nento; audacia; perversidade; e indignidade, do 
ju e  querer um ent  ̂ comp lir a ontro a prati 

ear este ou aquele acto, que sabe que não deve. 
o u  que não pode pratical-o.l jã  porque ofend» 
e prejudica aos outros homens; já  porque ofende 
e prejudica a si proprio.l e se fóra so a  ofensa, 
pouco eca, mas a perda que ordinariam ente tra 
¿em taes actos,— é que ainda é m ais digna d< 
lamentação; e por cauza desta-—seus autores d  * 
maior punição.1

E‘ precizo não ter caracter, nem  brio, nem  d i­
gnidade; dizem eles— para se fazer for tuna  .1 t  
eu digo: E* precizo não ter caracter, nem  brio 
nem dignidade, —  para se p rocurar fortuna por 
modos, ou jnaneiras, ou actos, que  nos rebaixan 
ó vil condição de aoim aes feròzes; ou desprezí ­
veis.!

(Toma hum  fósforo, e acende o  charuto , qu« 
até então tinha sem figo nos dêdos. Tirqlttjtn:. 
fumaça; e diz:)

Ha horas de aflição,
Em que me dás consolação/

Outras me dás de descançc,
Em que quasi lanço)

Algumas de tal prazer;
Em que me é d ifc il  conter, I

Em m uitas de tão aflito,
Por certas Deuzas eu grito!

E a verdade é:
Que não tenho descanço/
Se como, queroI 
Se não como, desespero/

Se bebo, desejo;
Se nào bebo almejol

Se saio, apeteço/
Se nào saio; careço/

Não ha trabalho,
Ou occupaçâo,



R

* Que tranquilice,
0  meu coração!

Nào ha entreter,
N ím (Jistrahir.
Que possa convir,
Ão espirito meu!

Só a m ulher,
Amável, formosa, 

pode trazer,
Tranquilo viver!

Ai! quern me acode/
Islo esta que não pode/

Ai! a i/ . . . .
Que aqui cah e .l...

(A cada dois versinbos chupa, e tira um a fu- 
vutça.j!

86 a m ulher.
Bela, amorosa;
Me pode dar.
Tranquilo gaz.tr.t

Tudo o mais é en tre ter 
N ste mim lo a que vim terT 
Eutreter p’ra nào m orrer; I 
Ou inda que pouco viver. 1

( í>t»pois que canta, sentar.se em hum a cadeira.] 
Zeferno; A ludo isto, Sr. Kobe>pier.l fq u e  

sabendo que eu nada entendo.I 
Simplicio: Pois entendo eu, meu doutor, e 

muito bem: que »»Sr. Kobespier /Note-suque es­
te Simplicio, é lium esquisito am arinheiraJo)... 
não pode deixar aquela cousa de que tod s g s- 
táo.l (rindo-sej 

K qu nt m«iH chegão á impostura chamada
—Keíi giôo, mais apaixonados são do tal melAo.l 
r ás vezes ainda verde —eles o vã • chupando.1 

tt*b*spier: Es e Simplicio é o homem m ais 
inteligente que eu tenho conhecido. 1 de tudo ele 
entende a tudo responde; comprehende.l ma 
nào sabe agora opon to a q vouatirar.náosabesobre 
qe vou discorrer.1 fiq ie sabendoque tend • estado 
aepois dos ineqs cânticos poéticos, sentado naqel- 
la cadeira, m editando—occ-rreu-rae o seguinte 
pensamento e lembrança do seguinte facto, acon­
ta*cido em hum a das m ais notáveis cidades da 
America.

Hum homem assaz notável, por sua illustra- 
çáo, erudição, virtudes, sabere prudencia; sofreu 
hum  a taq u i em sua pessoa eseus bens; queixou- 
se ao chefe de policia, este nüo fez cazol lembrou- 
lhe que ao passar esse principio, nem ele, nem 
autoridad« algum a, excepto u monarcha, estarião 
ivres de ir parar á cadeia. 1

Palavras proferidas por hum  proph«ta, ouvidas 
por >60’», e p stasem  prática pelos h*mi*ns.l

se passara oito dias sem que cortasse *, 
bo.ito eu# t da a cidade d e q u e  o cliefe de polici«’ 
ia preso; nào para a cadeia, mas para ach »rida  ̂
le, e isto pelo simples factode sa i r  dizer a- P.re- 
s ii~n t da província, nà que ele tentava Cóu ri 
a vida ou propriedade de alguem , nào por se lh» 
levantarem calum nias ou dizerem verdades d**s 
ta ordem; mas porque alguem havia conveneidf- 
o Prezide.nte da provincia de q »e el- havia en- 
o  íqueei o.l 

Entretanto q e, quando ele gritava que estav» 
era seu perfeito juizo, os soldados q u e  o e mduzi 
Ao, diziào: Nào.l o Sr. nào atendeu quando aque 
le m ártir se queixou das violências feitas á su; 
pessoa e liberdade, olhava coin indiferença par; 
ele quando ele lhe pelia  a entrega dos roubos q* 
conservava em seu poder; e tudo isto por calaua* 
nias, por falsot qu« lhe levantarão e que o Sr 
nào ignorava; portanto vá também boje dormir 
na charidade;quersejáo ju stas,quer sejão friv >la* 
as razões ou causas que a ela o con luzem. í :... 
disso —cum prim os nrd ;m su p e rio r.1 

Aprenderá assim a ser autoridade.I
— A resp»*ilar tanto o alheio, qu. ito quei 
os outros b o m 'ris respeitôift o q?i sei» ' 
F a lo o u a lu d j n*  l irei tos cons gr.. lu* 
reza aohouiem , como hum er.l mui 
hum  ente raci »:ial, e mora! * *ui ..*eu 
us de sua esp í.l como 1 • lã > av  eyi e° i < 
is civis e criüi: «a *s, e priiiri:* •!.,u e ^ ‘ • •». eoL, ; 
se organiza.) o# rislados.lhesco rtcl
lhes prescrevam de veres.I 
Assim è q.ie: Se. as simple* í is  . íuxm iu . 
viduo, quando por infinida Je*razões-, ou ia 
justas cauzas, trazem num eroz.* rnalè*, —  aq 
lesque p rali cão consideradas sum a gravi 1 
de! e por req íinta las malda • e s—qaantosm u ­
res devem trazer, e deve-se esperar que Ira rm 
tem trazido .\? e trazem sempre. 1?
(  Com transporte ) Assassinas.» malvad a . \ v 
pérfidos! infames! trahidòres.l 
E ainda a terra se nào abre para tragal-os’ 

Zeferi'*o: Dizem por ahi que tu  estás n. !.:r 
ja , e que por isso tanto sofres.\?
Esta Igreja, se eu pod6s.se (  com raiva to ias a 
vezes que assim procede, a teria assolado.I 
Quantos e quao grandes males llagelão a Hump 
nidade pelo procedimento indigno de meia duz* 
a de especuladores que nada poupào para const 
g u ir  seus fins.l?
Quanto custa a firmar hnm a politica de retidác 
inparcialidade!... pela qual se vejá em todos os a< 
tos de autoridade o cunho da moralidade/ 
E’ couza quazi tào difícil, como a decida de h r  
Santo dos Céos/ e em prezença de todos haf 
¡tara T e m .  1

Kobespier: E porque nifcHe mudas/? tv 
vais para outra Terra r -  se aqu i nào te

i  —



f t

bcm .l?
Zèfirino: Porque Hz t«*nç3t>—sobre a destru i­

r lo , plantação, e edificação/
Já que  o Pôvo é.tão estúpiJo, que nSo destrón 
m eia duzia d • individuos que teia feito, e conti* 
uuâo a fazer a desgraça du milhares*, de milhões 
de s ‘*us simelhautes.i

Simplicio: Sabem, ou querem  sab/nr de Aum» 
verdade? não sabem; mas eu lhes digo: — vou 
me em bora.1 Adeos.l AdeosrJ na ¿de; paz; gor­
du ra  pelo fibre: e sarna para coçar nas horas Va- 
gãs.l
Nàu se tem bracâp assi’H.do veího engraçado, neui 
<Je moças bonitas,!
$»*m mesmo /'sahiu i•.>) d*i velho Simplicio.I /Sãe)

( Termina assim o i*. acto),

\ et«. N c^ u n d o .

SCKXA PRWEUIA.

Jnzniria ( m ulher viúva e com filhos )•: TVíiho 
.procurado o meu namorada lodo afectado* que 
sempre diz que me *juer v«r, ma« que foje de 
me. ler ju n to  á si. e passou por aqu í, litíe  — 
quatro vezes.l Talvez tiAodemore.l vamos en­
freia lito apreciando estes livros, oslas estampas, 

i^u ad ro s  que vejo por cima desús mezas; 
nia lúíuza /Tinteí*e.ssa»te neles devo encon- 
e qtie riiexiístraia ao menos por alguns mi­

nutos ou sogijudo.sJ
Aly ( ubriudo büTii ¡ivro ) Eis aquí hum a es-: 
tatnpa que pode serv ir de modólo para fazer urn; 
b.mé, e oferecer ao mes mo Sr., em signiftcaçàa 
da alta consideração que me merece sua pessoa, 
caracter, e  mais qu*! idades que o distiguem ; 
não direi »- dps brujos, porque é homem; mas 
das mulheres, e de entes de sua especie. 1 Está.l 
está muito bonito. 1

Robespier ( entrando ) ;  Viva.l viva, a Sr* 
D. Ji*zuina por aqu i.l que santo a trouce cá? 
^nláo nao me diz!?

Jezuina: Nao foi santo. Sr. Robespier! foi 
o profundo amor; a grande sym pathia;e a extra­
ordinaria amizade, que a V. S*. consagro; e que 
ja me fazem considerar, como huma especie de 
obrigação — o vir fazer-lhe devoçAo.l

Robespier: Ja sei; já  sei: A Sr* píríence 
aoseqso feminiijo, nâo pode deixar de ser devo­
ta/ mas que séja e u o  seu santo, ó que eu du­
vido tanto, que quazi «A* acredito.! entretanto, 
devocrer, que a Sr- me faz ver que náo a dwvo 
esquecer, n^m inesmo deixar de a esquecer.l 
Nâo é assim?

Jezuina: Sim f r . l  sim S r..l Mas ccm pa- 
lavras.! ccm discursos. . .
0  Sr. sa b e ;c  milito bera qua! o c&lór de que 
¿osto.l

feobespier; E i  Sr* pabe quanto a ámo; quan-

to n estimo; quanto aprecio a sua companhia: 
quanto me encantáo suas m aneiras, eq o an to m e  
a JoçãO suas alegrias.1

Jezuina: Agradecida, Sr. Robespier.1 m uito 
aqradecidct.l <
Reconheço tudo isso, mas pur suas palavras, ja ­
m ais  pelas provas.1

Robespier: Quizora contar-lhe os sonhos quo 
tive a noite p a s^ d a , mas iiào m e posso deles 
entretanto lem brar.j

Sôo sonhos de fartar,
Tenfto en tretanto ,S r‘ Jezuina;
E’vta cabeça a tinir!
E para que me nfto esqueça,
De tudo lhe referir,
V#:i iiiec ja ta r  hucuuhistoria!

ScSNA SEGUNDA.

Gonsala ( tiiubem namorada de R cb esp ie r): 
Oh/ Sr* 1). Jezuina.1 a Sr* aqu i por esta cazaI 
e de vizita ao Sr. Robespier...
Teremos ambas direito ao mesmo amigo!?
A Sr* deve saber que a m uito tempo tenho caza- 
ment» tratado com este S r., e que  por isso mes­
mo a ninguém cedo os m eus d ire itos de preten­
dente, e Amautel

Robespier (  retira-se para hum  lado, am qu- 
anto elas conversão ).

Gonsala: Eu poderia dizer algum a couza, 
Was prefiro calar-m e/

Robespier ( l e v i t a  tido-se de repente com u- 
tna mào na testa ): Mulheres/ (  coma alu.cina- 
do ) que fazei- aqui/? que teodesj? que que­
reis nesta caza!? quem  á eU  vos encam inhou/?
— Tenho esta cabeça em chamas! e ao ver-vos, 
sinto mais fórXeo intenso fôgo que  nela lavra! 
fugi! fugi de m inha prezença! ide.l ide aos 
infernos se fòr necessário, buscar o precizo 
amparo que em mim buscaes,l 
Atroadoras.1 Destruidoras da H um anidade.) 
nâo me flageleis mais.J
Ainda esta noite ti ve hum  sonho.1 e que sonho! 
que havia sido devorado por estas iu rias  que 
diante de mim vejo.l barbaras.1 assassinaa.l 
fugi.) fugi de minha prezença.1 
frah ido  quinze vezes pela m u lh er.1 protesto a- 
fastar-me dela sem pre.1 — sinto hum  fogo de­
vorador que a elas me em p u rra .l...
Se atendo; se as busco: eis que hum  frio de gê- 
lo se apossa de todos os meus membros. 1 
Céos.l céos.l porque tantas vezes transtornais 
os meus projectos.1?

Elas ( batendo as raáos. e olhando hum a pa­
ra a outra ) :  Es ta mos bera servidas. I cova 
este já nada fazemos.l 

Gonsala (aproxim ando-se ) :  Quem sabe se 
q ae r hum  calcinho, ou bum  ¿ h i.l?  ou  algum



mingau zinho, i ? t i
Robespier: Fugi.l fugi da m inha prezença,

mullier.l
(«oilsala : Pois bem; eu retiro-m e.1 ^vãi sa- 

hindo, e convida a companheira ).
Jezuina t Eil não letitío vontade de me r e t -  

ta r, sem vel-o tranquilo , e feliz. 1 mas ele está tão 
brabo.l tão zangado que realm ente parece que a 
hossa retirada assás o pode favorecer. 1 
liemos.I ( Enfião os braços e querem  sahir ).

Robespier : Sempre considerei a m ulhar, co­
mo hum  ente que nos deve merecer algum a con­
sideração.1 já porque delas provem ... (com trans­
porte ) Mas que.I cada hurna é buina féra. se 
aquela me insulta, esta me dilacéra.l fugi. fugi 
de minha prezença, furias 1 eu as destruio. (cor­
re para elas, elas sabem dizendu ).

Iremos orar por vós, e j>or vossa fuctura exis­
tência.1 (S a h e m ).

SCENA TERCEIRA.

Robespier /  pensativo e passeando): Quan­
to hei eu estudado— medicina e direito .1 quan- 
tohei meditado sobre tantas outras sciencias.l 
quanto hei lido os livros sagra dos. 1 e quantos 
factos eistraordinarios se tem dado era minha tão 
curta existencia quanto ã idade — quào longa 
quanto aos varios trabalhos, e os numerozos fac­
tos que nela se h iw dado.l 
E* tão grande o num ero; sua importância tal, q» 
não é facil encontrar-se na Historia, ja não digo 
deste ou daqu- le Paiz; mas na do Mundo inteiro 
— hum homem, cuja vida se assimelhe.i 
Deos sabe o que faz.l e quantas Yezes predeslin» 

homens, e até as m ulheres.]?
De que heroicidades não é capaz m uitas vezes hu­
ma criança.1 Altos Juuos do Eterno.l 

( Entrâo duas m ulheres cobertas as faces com 
veos pretos ):

IIum a delas: Senhor.l Senhor.l (cahem d» 
joelhos diante de Robespier ) Por quem  ó, nos 
•jcuda.l nos proleja.l lios am paie.l somo: 

uas desgraçadas que arrep  ndidas de nossas 
culpas, vos viemos im plorar perdào.l quere 
:nos a vossa compaxão, Sr.l a vossa proteçôo.i 
e u  ‘.remos servir-vos como as mais hum ildes es­
cravas. 1

Robespier ( com carto ar indiferença;pa r< 
-hum lado }:

Tenho estado melhor! tenho estado peior! mais 
forte; e mais fraco! mais triste, e mais alegre/ 

Penso que ainda exist • hum a máo no cóo que 
atempospara mim estendeu-se/essa mão deve ser 
òe Deos/ou pelo menos — de algum grande San- 
t*/ receberei, quando necessário, o amparo celes­
te; e ampararei com ele estes entes terrestres/

( Para as m ulheres ) :  Mulheres levantai-vos! 
e dizei que quereis de mim!

Elas foom m uita hum ildade/: Senhor! quero-

mos o vosso auxilio, o vosso amparo, a vossa pra 
ecçào! acudi-nos! se não morreinus de fôme! d* 
sêde e  de dôr/

Robespier : Sim sou a isso obrigado! pela re­
ligião! e pelas leis da hum anidade! e até mesmo 
sela lembrança de que «ossos sangues era partes 
pe confumdem!

Levantai-vos pois: e sentai-vos!

ScKNA QUARTA.

Hum cavaleiro de espada em punho (entran­
do); Consta-me ter entrado nesta caza o meu 
m ui prezado Amigo o I)r .... venhu em busca de­
le/ E’ o Sr.—  chefe da mesma?

Robespier; Sim, Sr/ hum  grande escriptor 
•úblico, e particular! formado em ntíinze artes e 

qua to rze  scienciasl em dezenove inuustrias, e 38 
m aneiras varias de agenciar a v ida; ou evitar a 
morte/ Queria pois algum a couza \?

0  cavaleiro! Tenho a mais subida honra em 
cum prim entar a V. Ex.' e m uito  m ais ainda ten t 
em cultivar as suas apreciaveis <'* d*
amizade/

Robespier : Agradeço-vos, S r., e muito, os ju i 
zos importantes e honrozos que ck‘ ruim iaz»*vsl 
mas que lucraríeis vós com a amizade «. , 
mem, cu a vida são montões de c<*ntr 1

Cavaleiro: E 'p o r que V. F .X .* ' í. a»' 
muitas m ulheres/ hade saber qu> . aifrv hurn. 
la s— é huma m axima,hum  pensn r , hunVfas 
curso, que mftitas vevs a o » <• pui 
isso encontra todas^«:>íis c.»nira sicyõe . se po-vp» ¡3 
’ivessepor :compafiheifn'h:!?:ui so c  • r *}a - err 
lamente não e n rv r .m r  . conlradioe'*, '..w:w 
•se  nào, diga irj • dur.:i)(e'vtí‘mpí t» viv t< 

com hum a s ' m ulher.—lutou coir vf
Não! p» t-n ■ conheça a ra> • i 

fradado/ u *:a razado, se nãoç-. co j.n :
>e ver contrariar!

Rnbespier : Fique certo qu< » ■ u u  < 
me acaba de ponderar! Mas o : ter.; mIi 
(ue infinitas m ulheres tenho .1.. jo; e de n e ­
nhum a hei conseguido!

Agora, diga-me : 0  que heide fazer/? deix 
me m orrer\ Í

Para frade... não tenho vontade! para Es- r 
p tor,... fiz-me Doutor/ Finalm ente, trabalhar • 
e jam ais lindarei.I visto que Deos não se acah 
e ntie a minha vida pode sv*r eterna como a I) 
le!

O q ú e é  veídade, Sr. Cavaleiro.1 é que viver * 
Mn hum  Mundo de ladrões.1 Se estes roubào *.;i 
nheiro; aqueles rtrnbão m ulheres.1 se aquela 
roubão m ulheres; estes roubão comidas; se ts t  • 
roubôo comidas; outros roubão vestidos.1 se *n k 
roubào vestidos; essoutros roubão lanternas.1 . 
lo 'que ando ha m ais de trezanno? em procure 
hum a de ioga, que meu Pai deíxqy-me pou^u 
sn te s  de xaorrar;-e que a1é hoje Eie tíio  fei pC&i



-  f i  -

Vle encontrar. 1
Cavaleiro; Pelo que vejo, nào se acha aqui a 

m ulher q ue  eu procurava.1
Robespier : iNào.1 não.l Estas que aqui vêdes 

>áo m inhas.1 ambas mè pertencem .1 huina, por 
que é m inha am iga.1 outra por que é m inha m u­
lher. 1

Cavaleiro: Pois Sr., em vista do que me asse- 
véra, retiro-m e; pedindo-lhe a maior desculpa de 
haver penetrado sem prévia licença de V. Ex.* 
neste s a n tu a r io in n n  )C'iicia, honradez, e da ho­
nestidade .1 /Em bainhando a espada esahindo; ã 
parte); — Sem pre é homem, que tem duas mu- 
iheres.l

SCENA QUINTA*

Robespier (para as m udieres, depois de haver 
acom panhado o Cavaleiro até a porta); One vos 
parece, am igas.1

Apenas ganhei-vos, vjnha este sugeitinho tal­
vez... quem  sabe de onae; com tenção de tirar- 
vos!

Nada.l o que aqui en trar, hade se assustar.l 
e talvez qile baste o cheiro das arm as para aqui 
aâo chegar. 1 

f  Farei desta sala im a praça d ’armas!
.(Entra em hum  quarto  e dele traz: espadas, 

¿Jltolas, clavinas, l a n ç a s ,p e n d u r a  hum as, en­
costa outras. e assim preparado com cartuxos, e 
ü ni;iis ^que é necessário em cirna Ja s  mezas, vol­
tando-se para as m ulheres: Tu dorm irás á minha 
esquerda/ e tu ã m inha direita!

L se alguem  tentar roubar algum a de voz— eis 
com que5  ̂ andando em volta e apontando para 
as arm as, quasi coroo hum  piãoy —farei saber os 
meus direitos '(Fala e pioneia até cahir o panno, 
que desde-que começa deve ir descendo levemen­
te. 1)

Fim do acto 2 .*

A c to  t e r c e ir o

(itobespier, eo s  dem ais actores deste drama.) 
Kobespier: Ha dois annos que os maiores 

flagelos pe2áo sobre a hum andade, como ou tr’ora 
pezarào as pestes sobre aqueles uue persegui­
rão, calum niarào; insultarão* m altratarão; es­
pancarão. c oor sua infernal m alignidade cruci­
ficarão áquefeque  innocentem ente derramava j*s 
maiores graças, os maiores benefícios sobre m i­
lhares de indivíduos/ (Falo de Jezus chrirto,) a 
<^ue por um sentimento de gratidão,respeito e a- 
dof^açào veneramos e acatamos; e festejamos com 
d m aior pompa!

E se assim  é; se seriamos destruido3 pelo po­
der de seu pai, ou seu proprio, se de modo con­
trario pro. edessemos, como o forào m ilhares de 
cutes; psrgunL-; tuo ío  d:v:xáOS "¿ratara

seus verdadeiros discipulos.7 aqueles que como 
ele são verdadeiros fieis ou apostolo*!? Aqueles 
que * im itão na Hansidào; nu b randura ; na 
bondade; na generosidade/?

Devemos apedrejal-os;ou am paral-os, protejel- 
os respei al-os e acata 1-os!?

No, prim eiro caso • ontinuariam os a ver como 
te.uos visto ha dois para tres annos, mortes, rou­
bos violências, atrocidades, crim es de todas as 
especies; guerras, pestes, destruiçòes de todos os 
gêneros, de todos os modos. 1

No segundo, o que temos observádo.l? 0  pro­
gresso incessante do Gênero hum ano .1 o m elhora­
mento nas arles e nas sciencias, e em todos os 
ramos de industria , e d es ta rte  a feliçidade de 
cada hum . que reunida á de todos, faz a felici­
dade geral.l a  grandeza e poder dos Estados.1 e 
por assim dizer, o endeuzam enlo do U niverso.I 

Fóra de Deos, somos m iseráveis brutos. 1 
Em Deos, seus filhos, entes prediletos e feli­

zes.1
Gonsala: Nunca o vi Sr. D r . Robespier tào 

rethorico, tão sabio, tão sublim e, tão logico so­
bre a religião christã.l estou realm ente espanta­
da.I

Jesuina: deveras? pois aunca  o ouviu discor- 
r *r? ele sem pre foi assim — sabio profundo, talen­
to raro .l capacidade sem igual.1 

Hobespier: Sras, assaz me aproveitão vossos
• logios.l eu os prezo m uito, e guardo os como 
mimo do mais subido valor.1 

S im .í os meus sentim entos religiosos forào 
herdados de meu pai principalm ente.1 Não me fiz . 
mas Deos e a s  circunstancias «»a m inha vida, isto 
ò—as m inhas necessidades parabém  viver/as mi­
nhas nobres ambições de a tudo profundar, saber, 
e por tal modo alcançar tudo quan to  póde fazer 
as delicias ou felicidade da vida prezente, e coil 
esta como especiede tranzito ,caininhoou estrada 

as da vida eterna.I
B.»m poucas vezes somos senhores de nós mes 

mos.l
Milharès queremos., e não podems; m ilh a ra  

de%ejamos, e n;»o alcançamos.i m ilhares frgimob 
e n o escapamos. 1 m ilhares nos esquivam os e á 
força prestamos.l 

E* por tanto a vida de assaz hom ens,especie de 
mysterios que nem eles nem os outros d« sua es­
pecie pòdem comprehendvT, decifrar,ou resolver; 
mas unicamente a Providencia Divina que creio 
vela tanto sobre nós, como o fazemos a respeito 
de nossos filhos ou ...não  direi m ais porque não 
acharia mais acertada, nem m ais bela com para­
ção.

Simplicio: Eu porem já penso de modo con-, 
trari *: entendo que somos iguaes a quanto  cavalo 
e boi ha! porque realm ente quado se m orre 
vai-3.3 ser comido pela terra ou pelos bixos que 
l 'j  r.ossus p rjp rias  carnes se form ão.I e é isto 
nicsm oo quw acontece aos outros an im ais.



Htíbespier: Está enganado e m ítou enganado, 
r r .  Sim fJicio.l |K)is <»u tenho visto a imagem de 
num erosos entes que  tem m orrido, tào pérftilo- 
•ta! qualeles existirão e a te e o m su a s  próprias rou ­
pas ou vestes.; com hum a unida diferença porem , 
que suas carnes são iguai s t ¿nuis fina e uiacia 
^eda.

Não posso po r tanto  d e íja r  de c re r na im m or­
talidade da alm a e ua ressu rfè içâ  de n< ssos 
corpos,

Simplicio Pode ser que  assâm seja, mas eu 
nõo acredito.

Robespier-: Sem  eu o quero  forçar a acredi­
ta r  nestas verdade-, Çúe paca mim sâo i^faliveis 
nesta vida; e mesmo d irei -m ilagres,.

E ntretan to , seria para mim gran le prazer *el- 
o convencido e persuadido  d e las .1 saria h u m a  
coiíversio  sem  auvida agradavel a L)eos, e a todo
o fiel ch ris tâo .l

Sim plicio; 0  Sr. parece que  está perdendo 
tem po, tam anho homem e nào enxerga que to lo 
este in u n d o é  todo m aterial; que  provem da m a- 
4eria, e q u e  se hade .converter em m atéria.

Robespier. Tudo isso poderá ser; nào direi 
que é impossível, porque nwnca m orri verdadei­
ram ente.! mas é verdade que já estive m orto por 
hum  quarto  de hora segura m eate ,ec i cujo terapo 
nada senti; nem sabia que  existia; nem no Ceu 
nem na 'fe rra .1 Se assim os corpos sào ditos 
m ortos, 6 claro .que aós náo soidos em tal estado 
m ais que nada .í

Então d ire i: yào temo* a^ma, sonâç .quando 
vivemos.l

Zeferino: Eu penso óra de hum  modo, óra de 
outro: ba occasiao em q u e  penso ser hum  ente 
divino; isto  é  —  estou em  hnm a tal correspon­
d a  com Santos; Santas, &  —  q u e  nào nosso ne­
gar a existencia desse espirito  a que  euamamos 
alm a.l ou tras vexes gçtréin, sinto-m eHüom aierial; 
que pareço ou penso wSo passarm os de sim ples 
v id ro  de algum  espirito , desaparecido o qual. 
por que  se esgosta evaporando-se, extinguindo-se 
ou sub indo  á athm osfera; ¡torna-se pura  m atéria; 
e quando se q u e b ra ,p u ra  inu tilidade  ou pó, ter­
ra .sinza— e nada; como se costum a a dizer.i

É’ por isso que sou de opin ião  que  cada qual 
deve ter a liberdade de viver do modo que 
mhis gosar; ou que m ais conveniente ju lg a  se r.l

Do que  serviria  forçarm os hum  ente de nos­
sa espécie a viver de certo m odo, ou a  praticar, 
certas actos, que nós os consideram os óptim os. 1 
embora a nós eles nos tornem  felizes; se esses 
entes, pratica ndo*QS, — 3e considerão desgraça- 
íbs.l?  L’ born; e devemos fazer com que  os go­
zem nara se lhes aprouver; con tinuar, como nós, a 
go ial-òs,|fiasjám ais osdevem os forçar a Uá ,se e- 
íe s n ã o o s  apreciarem , como nós, cu por q u a l­
quer cauza os nào poderem  praticar!

Eu nisto penso ex istir ou constar * verdadeira 
L‘> *rd*àe .i

Foi a doutrina que aprendi de meus Pais —  
verdadeiros typos, ou em blem as — de liberda­
de, fraternidade, e hum an idade.1

Robespier : F/ ju stam en te  essa a opinião mi­
nha a respeito,! JÁ dice, e repito  — Que creio 
tanto na existencia de Deos, .quê nos creou; nos 
vê, nos ' ‘uve, e até que saptisfaz nossos dezejos; 
como creio que náo pode ex istir q u a lq u e r  farni- 
iia  an im al—¿sem pai; vegetal, sem sem<*nte.l ar­
bórea, sem m uda, ou aste de q u e  br<Jta e pro­
duz.1
IVnso tâobem que tqdoohom en i deve ter a mais 
exlcQça liberdade para gozar, do m odo que mais 
lhe agradar — conheceu io, e mesirço fazendo-se
0 experim entar todos, com otijobem  que  seus go­
zos n^o tragào desgraças a alguer« , que  tem di- 
r»*itQ como os outros eutes a gozar —-e nào sofrer. 1 
tudo quan to  é fóri destes p rinc íp ios, é para 
min) —  b arb tro ; d ‘shtim auo; <* c ru e l.)
Sou t^obem de vossa esc 'da, Zeferino!!
Fui educado nos priucipios, da m a issà  liberda- 
tle.l — amo a fra tern jdade .! ? a lm ejo—hum anida- 
de.l
O q u e  porem é necessário para nào e rra m o s . é 
saber-m os fazer a discreta d istinção  erçtr > que 
ó agradnvel aos outros entes de nossa e>, • ■ 
quetãobem  é a nós, sv.m que alguém  soira, * r. 
que é a «les desagradavel, [ i  àv lhes trás 
frirnentos.l
1 ei ta esta distinção, nada m i s  facil para sei--, 
mos verdadeiram ente felizes, a b a d a n d o  ao n w- 
Creadòr, eao sen tes  denossa esp .^ ie , o q e p n v
de modo que nos convenha, e a  çles; c esqui­
varm os-nos de praticarm os actos, que embora 
uos convenham . a eles prejudiquem  e ofendam 1 
Foi sem pre esta a opinião q l ié ' hei f  ito gray«.
• o Mundo christáo, e q u e  considero u til a todos '•

E se  a inda  fosse necessário parai provar aexis 
ten ei a de hum  ente superio r ao homem que tud» 
move, ou a-quem  nào ha qem  possa deix r de o 
bedecer, eu d iria : Que ha kum a vôz que ha louj.*: 
tem po fala a todos os actos de m i e * vida: ou 
que eu nã<> pratico acto a lgum , v . eonforme 
a vontade dessa vóz, e não conform e ú m inha.I
— em razjjio de sua Fôrça e Poder — tão superi­
or ao do hom em , como este o ó  d -  hum a form i­
ga .1
Penso porem  ser desnecessário, e p >r isso calo- 
me, ou nada digo.I

(  Deve ir  d e sc e n d o  o panno m uito  devagarz 
nho, e assim  term inar o 3*. acto desta Comédi * 
ou  T ra g é d ia .. . .)

é f u a ã r o  í

Robespier: (D eitado) Que havia  eu de e s l 
pensando agora: erào tantas co u tas  r  r ào 
poderei lem brar de t»das! lem brava-rr uhs 
nnti^a fsm ilia. . dc , ora vejào 5Ó o qn\- ò e s t .



M undo.1 desço das estrelas á  Terra; subo das 
m ulheres ao Céo; desço delas aos homens; beijo 
as crianças as vezes; namoro-me de tanta gente... 
de huns, por suas encantadoras m aneiras; de ou­
tros por sua beleza; de m uitos, por sua formo- 
zura; de quazi todos pela sua rudeza.l e asssim 
vivo qua l iNatureza.l 

/'Espreguiça-se, espixa hum a perna; encolhe 
ou tra , levanta hum braço; coça a cabeça.j Náo 
ha  couza que entristeça a esta sabia cabeça.1.. 
fêl-a Deos rica.l deu-lhe infinita, inesgotável 
sciencia; e alem desta— notável paciencia.1 

E’ assim , cada qual é occupado naquilo  para' 
que  Deos o destina; huns para os oficios; para a 
enxó; a trôlha; o machado; outros, para a pen- 
na; a palavra, e mesmo a espada.1 Alguns, para 
quaes pássaros, andarem  sempre pelo a r, e a 
pouzar de ramo, em ram o, ou  de árvore em ar­
vore; outros para trabalhos cm suas próprias ca­
zas ou habitações.1 

Mas tinha eu em lem brança que èra  hum a 
belissim a comparação, que fiz, ou hum  interes­
sante pensamento que concebi; ou hum a notável 
verda.ie, que descobri, —  sobre sementes, 
arvores; produções naturaes, e intellectuaes, de 
que agora não tenho a preciza recordação para 
narrar.

Poderia sim servir esta: Do mesmo modo que 
constirva Deos o ráhtido produzindo sempre no- 
f i s  couzas; a ente» diíferentes em seu rosto, em 
aftu corj>o; en* seu modo de pensar, e de proce­
de;; e isto feito por espaço, de ouatro ou 
cimo inil .<‘Nios; —  do mesmo mouo e  com 
qua&tafaoUNVtye! (e que insignificancia, compa- 
ra tivaliente ccjm o tacto que acabo de ponde­
rar/?) póáeo ni)smo Deos in sp irar sem pre c* por 
m uitos anuos,, nóvos pensamentos; novas obras; 
numerosos melhoram entos sobre tudo que existe 
ú til, necessário; conveniente; e mesmo sim- 

_ p lesm ente agradavel ao homem !
Quanlossignaes de sua existencia vejo em todos 

os dias.l Não ha hum a só noite, em que deitando- 
me, logo depois não apareça a os pós desta cama; 
i imagem ou figura de hum  m orto ...

Ora velho, óra môço; óra criança; óra feio; óra 
bonito, ora comtrages ou hábitos proprios de Pa­
dre; óra de outras classes; como advertindo-me 
de que existe; de que dá vida; e de que mata 
quando quer.l

E não são só estes exemplos; os factos são tan­
tos; repetem-se tantas vezes; de tantas formas; e 
e spec ies .... que duv idar ó a si proprio m atar.I 

Ainda eu  náo fiz o que fez certo escriptor fran- 
c¿z, que escreveu duzentos livros.l 

Mas o tenho feito talvez em m ilhões de m u­
lheres; e lãobem de hom ens.1 couza que julgo 
que ele tàobem náo faria. Pois assim reparte 
o Senhor de todas as couzas —  seiencias va­
rias por todos os entes a estas dedicados.

paração; e não sei que m ais nesta imaginação 
(bate na cabeça; e salta da cam a em ceroulas); 
emfia hum  ponche que lhe serve de cobertura;
e diz):

Pretendo l«m brar-m e; depois vestirei-m e.
Ah.l qüeria  lem brar-m e; e estou sem pre a es- 

quecer-m e.l...
Sim : —  que  aqneles que em  caza escrevera, 

falào; procedem; e de qua lquer modo vivem —  
sustentáculos da religião —  necessidade não 
tem de ir a o Templo fazer oração.

Outra couza m ais tenho notado; —* e é que 
aquelesque assim  vivem; epara  tal fim a ella vôo, 
de la saliem; —  ordinariam ente — adoentados.!

Ainda havia eu concebido hum  pensam en­
to; o que havia de ser; o que sem ter na cabeça... 
não: sem ser chafariz .... e gotejar pelo n a riz ....
táobem náo; sem se fazer de si-—todoinexgotavel, 
forte; de sua cabeça sem pre cheia— caixa; de seus 
labios — forte biea onde tem e por onde lança a 
mais christalina lim pha todas as vezes qne quer 
em palavras, orações, propozições, e dis­
cursos. 1 ou sem ser hum  rio, cu ja  corrente, cu­
jas ondas refrescam a os seus sem elhantes; e qiçá 
mesmo a os outros entes anim ados — se mete a 
escrever; e a tudo querer ser.l —  vai m al.l náo 
vai bem.l

Para tal é—  precizo ser hum  ente sem igual.1 
Para sahir-se bem; ó precizo só fazer o que 

mais convem.l 
.( Durante estes discursos, a rrum a a cama, pen­

dura a roupa; arranja o quarto; abre hum a ja­
nela; eassim  até banhar-se e vestir-se.

Batem á porta do quarto . )
Robespier : Quem bate? quem  está ahi? o que 

quer ?
Espére.l Bem sabe que a ninguém  abro por­

tas, antes de me preparar, como se houvesse de 
receber em m inha caza a p rim eira  notabilidade 
do Mundo.l bem como que, preparado, tenho-as 
sempre abertas, ainda mesmo para algum as— tal­
vez bem pouco dignas de transpôl-as.í

( Abre a porta )  Pode en tra r quem  e s tá : náo 
aparece pessôa algum a. )

0 Jra de que me havia eu de lem brar. 1 de que 
os que comem pouco, por sua natureza ou consti­
tuição ou porque assim m elhor se dão— praticão 
mais que os outros, certos actos; os que comem 
m uito, praticão outros em m uito  m aior q uan ti­
dade que aqueles; e assim nem huns, nem ou­
tros, podem-se com razão fazer reciprocas sen- 
suras.

Tive duas, ou mais vizões esta noite que 
náo achei m uito agradaveis: hum a delas foi hum a 
m enina, a quem  ha dias vi: a ou tra , foi não me 
Jembro o que, não referirei portanto; sim  —  pa^ 
receu-me que hum  en tese  dilacerava, —  disten­
dendo-se....

Sim, lembrei-me tãobem de q u e n ã o q u iz  ém
Estavacom outro pensam ento;lem brança; com -certa  epocha assassinar hum  ladrão autorizado



por hum  ju iz  assassino; mas perguntei-lhe, eu 
lhe dice; que o nào faria, por que o deviam  fazer 
outros para exam inar e reeonhecer se o seu san­
gue éra igual a o m eu; ou de algum a féra; visto 
que éramos descendentes de hum a só fam ilia; e 
ele tentava contra a m inha existencia m oral. 1 

Querem alguns q u e  os bonitos andem  qual ca­
britos, entretanto  m uita  gente bonita , ha que se 
entretem  ou occupa com escripta.

Os que gostão do estudo, estudem : os que gostam 
do passeio; passeem ; os q u e  gostão de do rm ir, 
durm ào.l os que gostão de com er; —  comão; os 
que gostão de m ulheres —  gozem -as.1 os que 
gostão de estar em caza; estejão.l os que preferem 
andar na rua; —  andem .1 iV.

E assim passarão todos a m ais regalada vida.l 
A quantos tem  Deos condenado á m orte ,—  pe­

las suas más obras 1 a quantos tem  dado a vida 
—  por seus bons feitos. 1 

Assim, uns perecem ; outros assim  crecem .l 
Recorremos algum as vezes a Deos; em outras 

ao pôyo, para nos livrarm os das garras das féras: 
em hum  e outro  recurso sem pre ... ou quazi sem­
pre — somos atlendidos.l 

Ah.l de que me havia eu  le iflb rar m ais hoje: 
de que heicle vGr se posso com prar hum  livro em 
que estude Astronom ia, com cujo estudo, com­
pleto ode Geografia.

Forão lem branças da noite , e vão sendo tão- 
bem do dia.

Ah.l esquecia-m e n a rra r  hum  facto ... o que 
havia de ser.l ?

Que me qu iz  certa m enina en tre te r, e que me 
puz nela a lêr — certo am igo ....

E’ notável que as m assas sejão couzas m ais 
nogentas que as carnes, e ê sem duv ida  por isso 
que certp medico considerava estas, como m ais 
sau d av e is ... .  os doces m uitas vezes parecem  pu ­
ros venenos.1 os mingaus, parecem m ais entes 
m ortos, que com idas.1 emfim parece  hum a ne­
cessidade indeclinável a com panhia de outras 
pessoas para comer-se m elhor, seruque as comi­
das nos incom odem . ou não p re jud iquem .1 ou 
então, seremos obrigados a nós mesmos as prepa­
rarm os.1
Ainda os m uitos venenos 
nos.l
( Muito z an g ad o ) Valha-nos Deos, com estes 
judeos.l

(Batem á po rta ).
Robespier: Quem è?
H um a m ulher: O Sr. D r. está em caza? 
Robespier: O que quer!?

Venho cham al-o para ver hum  do-

Robespier*. Quem m ais baterá; e o que qere-
rá  cá!?

O utra m ulher: Dezejo falar-lhe.
Hobespier: E ntre, sente-se, e diga o que  

quer.l
Ela; Venho queixar-m e a V. S \ ,  porque sei

yn

incom odada e en- 
ó atarem -se fo 

ribunal do
-• todos aqeltá  
íjof» qe\ boits.

U€%S

A mesma: 
ente.l 

Robespier: Onde ?
A m ulher: Em caza do 

Ponte, n°. 11.
Robespier: Por lá ire i.l 
1 Bate ou tra  pessoa á porta ).

que è advogado, de hum  fu rto  q u e  me fizerlq 
hontem  ein caza.l 

Robespier: Pois diga o que  q u e r .
Ela; Quero queixar-m e á A utoridade compe­

tente, que hum  soldado de policia foi á minha 
caza, e roubou-m e hum a filha.1

Hobespier: Isso é escuzado.l po rque, se o 
soldado roubou-lhe a filha, o chefe; o capitão ou 
algum  outro  superio r ae le , roubar-lhe-ha  o filho, 
qe sem duv ida  lhe fará mais falta; e tãobem a ti 
própria, se o diabo lhe rebe laros m iólos.l 

Ela: Então é escuzado queixar-m e!? 
Robespier: Escuzado.l perigôzo.l perigò- 

zissim o.l o menos qe talvez lhe faça, é metel-a 
na cadeia .1 principalm ente se tiveres a k u m a  
outra no cazo de ser por algum  deles desflora- 
da.l

Ela ( levantando-se rmii' 
d ire itan d o a  m antilha): Srí í 
gueiras, para se insta lar hu 
santo-oficio, eqe im arem -se  
qe não se escravizassem a s; 
qu er m au s /...
Pois S r., eu me retiro ; mas j « i .ura 
os! —  que heide deitar pc (• . < . 
que  assim  procederem ' ( s >j 

( Batem de novo á porta 
Robespier: Quem bate/? já c 

batem .1
Hum a velha m uito velha: V* in­

hum a esmola.1 —  sim ; hum a esm l¡> j:c* o 
de Deos, pelas cinco chagas de christo , • ' 
mas dos seus parentes m ais chegado ; e 
quanto  é sagrado.1

Robespier: Mas diga o q u e  q u e r .l  
entendo, nem couza a lgam á posso faze aut- > 
a entender.1

Ela: Ora Sr. Dr.l eu tenho h u m a  dòr n st- 
meu coraçrto.l. . . tão grande aflição em mi; : 

m e nào põe m e-’alm a/ que por m ais que esfregasse o cheir 
coentro —■ nada m e pôde a liv ia r .1 e assim v 
sempre a penar,l 

Dr. ( R m do-se). Já  sei, já  sei —  quei rç 
eu a cu re .l

Velha: Não, njjioéisso o q e  eu  qcro.lnã*? é p*r 
essa enferm idade, para esse m al, que o yenb 
procurar. 1 e mesmo porque estudei medicina, e 
sou m édica.1 Mas para as cauzas ou orijens det - 
s es ma les. I

Dr. ( com algum a inpaciencia ) :  Pois entã 
diga c que q u e r.l e se se-dem orar, se nào falai 
a farei m u lher.1 

Ela: Venho pedir-lhe para logo que saia a 
ru a , como sei q u e  é. . . c tegado á santidade!

ClUb

peai::
uniôr

Sr. Furtado , ru a  da
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que  se corresponde com o Santo-padre, e talvez 
com m uitos outros santos— para chegar á m inha 
caza, e benzer a m inha filha m ais velha, de nome 
Chapedau, q u e  se acha atacada de febre am arela, 
typhoide, e rção sei que m ais.l 
'  O l)r. : E ’ssa é boa! se a Sr.* me pedisse re­

ceita, e alguns rem edios, estavamos bem, mas 
lum ed ios......  é c o u z a a  que eu  não estou acos­
tum ado  1

Não descreio que possam ser ú teis; ma* não 
costumo cu ra r a alguem  desse m odo, mesmo por 
q u e  estudei outro  systema em hum a das Acade­
m ias de Santa-Cruz.

E lla  : Então o Sr. é Santa-Cruz / ?
O I)r. ; Não, a Sr.* não m e entendeu : No 

Im perio  de Santa-Cruzl 
E lla  : Seja como fôr; eu o que  quero  —  é a 

m inha  filha salva; e o Sr. podesalval-a; m ais com 
a san tidade do seu espirito , que com os seus re 
m edios de botica, q u e  ha m uito  ela não toma, 
porque não póde !

R o b esp ie r; Bem, S r .';  lá  ijrei; e não me des 
cu idarei de tudo fazer —  para  o m al com ba­
ter— de su a  filha/

A velha (com num erozos cum prim entos); Sim, 
Sr. Sim S r., m uito  obrigada! lá o vou esperar! 
nassa m uito  bem! m uito  bem . Sr. Dr/ /'ciando 

pre com a cabeça para diante e para traz, —  
.vai sahindo*/ • f 

O doutor (euspindoj: Com effeitol até do meu 
t. * jinago sahem  p e n sam e n to s!

.»las que  m ulheres esquizitas! form árão-m e 
hoje em trez sciencias! de modo que , quor eu 
quizesse, qu er não, teria de ser Doutor !

A prim eira form ou-m e em m edicina !
A segunda, em d ire itô /^  a terce ira  sobre as cou- 

zas Divinas I 
Outras me hão feito , ou  me fizéram poéta! as­

trólogo! philózofo! rhetoricol e não sei que m a­
i s  !

Em fim, emfim, quazi se pode d izer— q u e e - 
lassão sciencias; e os hom ens Academias! fsahe 
depois delas algunsVninutos.)

Q u a d r o

Hum velho (omesmo Robespier com tal figura, 
entrando; com hum  hom bro algum  tanto enco­
lhido): Ai! pareço hum  velho, de quazi cem an- 
nos/ dóe-me tanto este hom bro; sinto tanta dor 
nesta pérna /..„

E’ precizo deixar ésta vida insana de m ilhares 
de paixões arrastado  !

Que seja outro  condenado a a rras ta r duros gri­
lhões, cujos élos sejão alm as, e corações/

Já estou velho; já  não posso, confortar a  qual­
q u e r ôsso /

Já estou doente, já  não posso, nem mover o 
m eu pescoço !

Vamos entretanto  continuar a de escriptor, até

acabar —  este quadro  ou  esquadro  da m iaha 
celebre comedia/ (Pega na penna , a abre hum  li­
vro,/.

Hui! que  diabo tem a barriga? será  figa, ou fe­
rida  I ?

S inlo-atoda a m exer, e den tro  a se revolver... 
que diabol estou assustado/ q u erem  ver que  é 
filho/ mas eu não comi m ilho! apenas provei fei­
jão !... como d iabo .., a i/ só se foi do leitão.l 

(  Largando a penna, depois de ter escripto a l­
gum as linhas, gritando, e correndo pela sala to­
da): Estou pobre.l estou póbre.l quem  me co­
bre. \f  quem  me acode.1 Aqui do R e i.1 já  não sou 
Bey !

A i.la i .l  estou doente: sou padecen te.1 (calie 
como desm aiado; ronca).

( Entrão diversos ):
Hum : (Jue desgraça sucederia  a ô nosso Len- 

te.l ?
Outro : Qual desgraça.l tu  nüo o conheGes.i 

isto é —  chalassa.l 
O 1.° : Q ualchalaça?obom em  está m orto.l 
O 2 /  : Pois eu te afirm o que  é caxaça.l 
0  1 .° :  E 's m uito  tôlo, ou m u ito  m au .l 
O 1 * :  Qual tôlo. seu cara de pau  ?
(  Entra hum a m u lh e r) .
Esta : Que é isto , Sres.l? m atarão  a este pobre 

homem ?.\
0 1*.; Qual m atam os.l —  qw-eremos yer s t  o 

salvam os.1
A m ulher: Não está m au o modo de salvar.I 

derão-lhe com algum  pau até o m ata r.I  
O 2 \ :  A Sr* é bem nècia .l pertence-lhe este 

cada ver?!
Ela: E o Sr. que  tem com isso?/ pertence 

sim .l é m eu, porque o quiz em quan to  viveu. 1 
O 1°.; Ah.l isso entào é ou tro  cazo.l a Sr1

Suando os n*o pode a trah ir vivos, conquista-os 
epois de m ortos.I 

( E ntra  ou tra  de m enor idade, a inda  m enina; 
para e la ): T i t i a . . .  vóvó.l. . . (p u x a-lh e  os 
vestidos com algum a anciedade ) Titia. 1 vóvó.l 
olha.l

A m ulher ( voltando-se para  esta ): Estás 
hoje m uito  incomorlativa, m uito in p o rtu n a .l o 
que é que tu  queres.1?

A m enina: Venho lhe  cham ar para ver hum a 
couza m uito  bon iia .l ( batendo hum  punho na  
o u tra  m ão ) m uito bon itinha, M ãm ãizinha.l 

A m ulher / r in d o - s e ) :  Sou Avó, sou tia , o 
tãobem sou M ãm ãizinha.l está bom .l 
Corre lá dentro , vái buscar hum  vidro  de espirito 
de lim a. para dar a cheirar a este hom em  que ca- 
h iu  aqu i com hum a sincope.1 

A m enina ( olha espantada e d iz  ): Coitado.1 
( Sahe correndo, voltando logo depois com hum  
vidro na m ão).
(  Para a m ulher ); Aqui está, M ámãi.l cheira 
que dá gosto. 1 

A m ulher: Os cheiros, m inha filha; não dão



gosto, mas agradáo, ou dão prazer, pelo olfa­
cto.1 fdestanpa-o e chega-o ás ventas do velhoj 
Q uem  diria que o Sr. Ricardo havia de estar á 
esta hora quazi morto.1 

(  Ele vai cheirando, gostando, despertando, 
se levantando.

Depois de estar em pó, e com hum a mão nas 
cadeiras). Ai/ que dôr d ’ilhargas eu sinto a- 
qu i.l ( m anqueijando )  Acho-me tào doente.1 
estou a tin ir. 1 ( encam inhando-se para a m eza) 

A m ulher; Ainda quererá escrever mais/? 
Ainda não se saptisfaria de tantas comédias, ro­
mances, e tragédias.1?

A menina: T itia.1 titia. 1 ele ainda quer 
poezia.l Acha que é pouco chamarem-o de ma­
luco — nor tanto haver ensinado, óra lendo, ó- 
ra  falando, óra escriptando.l 

(Riem-se todos).
Os individuos: Olhem a m inina como é inte- 

lijente.l como é sabida.1 instru ida .l que 
dom natu ra l.1 que rara natureza.1 que agra- 
davel singeleza.1 que beleza.1 as m ais tocan­
tes, que sempre observei em hum a m enina desta 
idade.1

( Entra derrepente hum  filho do visconde, que 
ha longos annos estava auzente: e ao ver o vis­
conde atira-se nos braços d e le ).

Filho: Meu querido Pai.i (chorando,/ quan­
tos annos de auzencia nos hãoseparado.l quan­
tos males me hão flagelado.1 por quantos des­
gostos hei nassado.1 quantos m artvrios.l quantos 
tyranias dolorozas em minha vida.l quantas 
saudadeshàoraladce quazi destruido este já qua­
zi velho coração.1 esta alma que constantemen­
te  ardia no mais intenso e vivo fògo da cruél 
saudade por vós, e peias pessoas que nos são 
mais caras.I

Visconde (quaz i to n to ): Sim; (querendo 
a braça l-o e sem encontral-o, depois que o filho 
se lhe desprende do* braços ) sois vós o m eu... 
ah.l eu queria ver-vos mas não posso... m eu 
filho! ( Cahe morto ).

( Todos correm para acudil-o, Irazem remédios, 
expressão a maior dôr, o filho reconhece que e- 
1* ja não vive, profere as seguintes palavras ):

Filho : ( soluçando, e com o lenço nos olhos)
—  Quanto écrtsel.l quanto tem sido cruel o des­
tino para commigo.l Em m ilhares de combates 
hei visto passar diante de mim qual Anjo de fôgo 
para devorar-me— a cruel m órte.l 

Como Politico, outras tantas vezes a ela tenho 
escapado, como milagrozamente os grandes san­
tos ás perseguiçõet, e crueldades dos judeos.l e 
do Tiranos .1

Mas não basta vão a infinidade de desgraças, 
que me tem secado as carnes.1 e consumido o es­
pirito. I Era necesserio term inar tãobem os meus 
estudos na carreira da vida— prezenciando a mais 
doloroza scena.l (apontando para o Pai ) .

Oxalá, ó entes que me ouvis— hum anos edivi- 
nos.l que jam ais quando iulgardes encontrai' 
hum momento de prazer e derepozo , encontreis 
como eu, motivos que vos apunhalem  de terror.1 
e de desgostos,1

(Todos os circum stante*expressam  a imaisviva 
dôr, ouvindo as lamentações do filho do viscon­
de, a quem podemos cham ar E stanislau , forma­
do, deputado, e oficiai da guarda Nacional em 
campanha.

Deve ir descendo pouco a pouco o panno de­
pois de proferidas as últim as palavras do Filh > 
do Visconde. •

E assim term ina : A a£‘ ~?ce Robespie. 
olhando para a m ulher que -c acha na sala -r 
lla.l)

Eis a lanterna de fôgo, que cm teslamei. 
legou-me ineu Pai, e que eu ha m ais de 4 tr 
annos procuro.1

Aviva luz de teus olhos me exprimem.1 c 
raios de teu semblante não me engaiuun.l o r* 
flexo de teu todo me convence//'Çomforra) E' eh . 
é ela.l (atira-se em seus braços, e assim term in» 
a comedia.

Depois <iue se atira, passados, dois ou trez m  
natos vai descendo o panno mui dev.?r

Fim da Quadro e da CV /

Porto Alegre, Junho < i8C<>.

Por— J o z é  « loaq in i d e  Q au ip o »  L c ilo  
Q o r|)o « » an to —


